
 

                         PROGRAMA DA DISCIPLINA - LÍNGUA ESPANHOLA VII – Sintaxe II 
 

 

1. DADOS DE IDENTIFIÇÃO 
Curso: Letras Português e Espanhol 
Componente Curricular: Estudos da Língua Espanhola VI - Sintaxe 
Fase: 7ª fase 
Ano/Semestre: 2015/2 
Numero de Créditos: 3 
Carga horária - Hora Aula: 54 
Carga horária - Hora Relógio: 45 
Professor: Solange Labbonia 
Horário de atendimento: toda 6ª feira – das 16h às 19h 
 
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1. GERAL 
 
Adquirir conhecimento aprofundado da estrutura da língua espanhola, tornando-se capaz de produzir análises sintáticas complexas 
e realizar pesquisa científica sobre os temas estudados 
 
 
2.2.   ESPECÍFICOS 

 

• Melhorar as produções escrita e oral, a partir do conhecimento formas das funções das orações compostas (coordenadas 
e subordinadas) em espanhol; 
• Comparar as estruturas frasais das línguas portuguesa e espanhola, com vistas à produção textual de alunos brasileiros 
aprendizes de espanhol; 
• Refletir sobre o ensino de língua espanhola como língua estrangeira e propor atividades didáticas para o ensino da sintaxe 
da língua espanhola. 
 
 
1. EMENTA 
 
 Análise contrastiva entre o espanhol e o português.  O ensino da gramática de língua espanhola na escola. 
 
 
4. JUSTIFICATIVA 
 
 
  Conhecer e refletir sobre as estruturas sintáticas da língua espanhola é fundamental para que o aprendiz e futuro 
professor de tal língua tenha um desempenho satisfatório na análise e produção de textos. Também é importante para que  
entenda e saiba lidar com estruturas produzidas frequentemente por alunos brasileiros aprendizes de espanhol. 
 
 

6. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Dia Conteúdo 

1. (11/09) Análises de erros léxico-sintáticos de produções escritas de alunos brasileiros de 
ELE. Apresentação do plano de ensino.  

2.  
(18/09)* 

Atividades a partir da leitura dos textos sobre o ensino da Sintaxe nas aulas de 
ELE.  

3.  
(25/09) 

Definição de oração composta. Orações coordenadas (justapostas) copulativas e 
não-copulativas.Proposições Substantivas, Adjetivas (ou de relativo). Proposições 
subordinadas.  

4. (02/10) Orações “Adversativas”, “Disyuntivas”, “Distributivas” e a Proposição.  

5.  
(09/10) 

Subordinadas de lugar, de tempo, de modo e comparativas.  
 
 



6.  
(16/10)* 

Exercícios gerais.  
 

7. (30/10) Subordinadas consecutivas, causais e condicionais.  

8.  
(06/11) 

Subordinadas Concessivas e Finais. 
  

9.  
(13/11) 

Exercícios de revisão e Avaliação I.  

10.  
(20/11) 

Processos de clivagem. Prova de recuperação da NPI.  

11.  
(27/11) 

Apresentações das PCCs 

12.  
(11/12)* 

Encerramento da disciplina. 

 

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, equipamentos, entre outros) 
 
Aulas dialogadas e expositivas, seminários, trabalhos individuais e em grupos, apresentação de trabalhos pelos alunos, assistência e 
audição de filmes, documentários, reportagens, entrevistas, conferências, etc. 
 

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação será processual e contínua e expressará o resultado de instrumentos e critérios específicos, destacados a seguir: 
 
• A NP1 será formada soma das tarefas e participação nas aulas (15%) e 1 prova escrita (85%). 
• A NP2 será formada pela média (soma e divisão por 2) das seguintes notas: participação em aula e atividades dos textos 
propostos (20%) e elaboração das PCCs (80%). 
 
PCC - PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: 
 
  
 A prática nesta disciplina será a elaboração e simulação de aplicação de um plano de oficina sobre Sintaxe, cujo público –alvo 
seriam alunos da Educação Fundamental e do Ensino Médio. As oficinas serão apresentadas para os demais colegas da classe e 
poderão ser aplicadas nas escolas em momento oportuno.   
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